
Segundo os últimos resultados da Pesquisa de Emprego 

e Desemprego na Região Metropoli tana de Belo Horizonte, o 

desemprego no mês de junho atingiu 18,2% da População 

Economicamente Ativa (PEA) e o contingente de 

desempregados foi estimado em 386 mil pessoas. 

A estabilidade da taxa em relação ao mês anterior 

foi resultado da entrada de 6 mil pessoas no mercado 

de trabalho (PEA) e da criação de 5 mil novos postos de 

trabalho, o que fez com que 1 000 pessoas se somassem ao 

contingente de desempregados. Em junho , a PEA foi estimada 

em 2 122 000 pessoas e o número de ocupados, em 1 736 000 

pessoas. 

Os rendimentos reais médios dos ocupados e 

assalariados, apresentaram queda em maio de, respectivamente, 

2 , 3 % e 3,7 % em relação a abril. A massa de rendimentos dos 

ocupados recuou 2,4% e a massa salarial recuou 2 , 3 % . 



TABELA 1 

Desemprego 
A taxa de desemprego na RMBH, no mês de 

j u n h o de 2001, foi est imada em 18,2% da PEA, igual 
à taxa do mês anterior, e o contingente de 
desempregados , em 386 mil pessoas. Foram criados 
5 mil postos de trabalho, mas a entrada de 6 mil 
pessoas na PEA fez com que mil pessoas se 
somassem à parcela dos desempregados. 

No município de Belo Horizonte, a taxa 
passou de 1 6 , 1 % para 16 ,3% e nos demais 
munic íp ios da R M B H de 21 ,2%para 21%. 

Apesar da estabilidade da taxa total, seus 
componentes apresentaram comportamentos 
diferenciados, com elevação no desemprego aberto e 
queda no desemprego oculto, tanto na capital como 
nos demais municípios da RMBH, comportamento 
contrário ao apresentado no mês de maio . O 
desemprego aberto na R M B H passou de 11,1% para 

enquanto o desemprego oculto, de 7 , 1 % , caiu 
para 6,7%. O desemprego oculto pelo trabalho 
precário foi estimado em 4 , 5 % e o desemprego 
oculto pelo desalento, em 2 ,2%. 

Segundo atributos pessoais , a taxa total ficou 
prat icamente estável como resultado do 
comportamento oposto entre os sexos: variação 
negat iva do desemprego dos homens (-0,6%) e 
crescimento de 1,5% no desemprego das mulheres . 
Por faixa etária, o desemprego caiu para os 
indivíduos de 10 a 17 anos e de 25 a 39 anos, cujas 
taxas foram, respectivamente, 2 ,6% e 1,4% menores . 
Para os indivíduos de 18 a 24 anos e 40 anos e mais , 
as taxas de desemprego foram, respectivamente, 
1,4% e 4%mais elevadas que no mês anterior 

desemprego diminuiu para os chefes de 
família pelo segundo mês consecutivo, cuja taxa caiu 
1,9%, e apresentou variação posi t iva para os demais 

m e m b r o s do domicílio (0 ,9%). Segundo a 
experiência anterior de trabalho, a taxa aumentou 
para aqueles sem experiência (2,8%) e ficou estável 
para as pessoas com experiência 

Em relação a junho de 2000, o contingente 
de desempregados apresentou redução de 5 mil , já 
que o número de postos de trabalho gerados no 
período (90 mil) foi suficiente para absorver o 
crescimento da PEA (85 mil pessoas) . 

Em doze meses , a taxa total de desemprego 
na R M B H recuou 5,2%, refletindo a queda ocorrida 
tanto na capital (-7,9%) quanto nos demais 
munic íp ios da região (-2,8%). Segundo o tipo de 
desemprego , a queda da taxa total na R M B H deveu-
se à redução mais intensa do desemprego aberto 
(-9,4%) do que à elevação ocorrida na de desemprego 
oculto (3 ,1%), cujo compor tamento refletiu elevação 
mais intensa do desemprego oculto pelo desalento 
(15,8%) do que a queda do oculto pelo trabalho 
precário (-2,2%). 

Este recuo observado na taxa total, decorreu 
da redução da taxa de desemprego nos seguintes 
segmentos : homens (-6,3%), mulheres (-3,7%), 
pessoas com 18 a 24 anos (-9,9%) e com 25 a 39 
anos (-3,3%), que superou o aumentou entre crianças 
e adolescentes com 10 a 17 anos (10%) e pessoas 
com 40 anos ou mais (5%). Por posição no domicíl io, 
este recuo deveu-se tanto à redução do desemprego 
dos chefes de domicíl io (-1%), quanto à dos demais 

POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA E TAXAS DE DESEMPREGO - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 
(RMBH) -2000-2001 



membros (-7,2%); já do ponto de vista da experiência 
anterior de trabalho, observou-se que o recuo foi 
devido à redução em 7,1% na taxa de desemprego 
das pessoas com experiência anterior de trabalho, que 
superou o aumento de 2 , 8 % na das pessoas sem 
experiência. 

As demais regiões metropol i tanas 
pesquisadas apresentaram as seguintes taxas de 
desemprego para o mês de ma io : Recife, 2 1 , 8 % ; 
Distrito Federal, 2 0 , 6 % ; São Paulo, 17 ,5%, taxa que 
se repetiu no mês de j u n h o ; Porto Alegre , 15 ,4%; e 
em Salvador, no mês de abril, 2 7 , 1 % da P E A 
estavam desempregados. 

TABELA2 
TAXAS DE DESEMPREGO TOTAL - REGIÕES METROPOLITANAS SELECIONADAS E A B C PAULISTA -2000-2001 

O número de pessoas ocupadas na RMBH, 
no mês de j u n h o , foi estimado em 1 736 000. Em 
relação ao mês anterior, foram criados 5 mil postos 
de trabalho. 

Segundo a posição na ocupação, foram 
criados 2 mil postos de trabalho assalariados com 
carteira assinada, 4 mil no setor público e 9 mil 
ocupações por conta própria. Entretanto, foi est imada 
uma redução de mil ocupações assalariadas sem a 
carteira assinada e de 9 mil empregos domésticos. 

Por setor de atividade económica, a indústria 
empregou mil pessoas a mais , correspondendo a uma 
variação de 0,4%; o subsetor metal-mecânica, 
entretanto, reduziu em 2 , 3 % seus postos de trabalho e 
o subsetor têxtil e vestuário permaneceu estável, 
ficando a expansão da ocupação na indústria por 
conta dos demais subsetores, que, em conjunto, 
apresentaram variação posit iva de 2 , 5 % no nível 
ocupacional. 

setor comércio também apresentou 
expansão de mil postos de t rabalho, com contingente 
estimado em 266 mil pessoas. 

setor de serviços voltou a apresentar 
desempenho positivo em j u n h o , com criação de 11 
mil postos de trabalho; houve expansão de postos de 
trabalho nos subsetores alimentação (7 ,2%), 

educação (6%), transporte e armazenagem (1,1%), e 
redução nos subsetores saúde (-2,5%), reparação e 
l impeza (-6,6%) e serviços especializados (-8,2%). A 
ocupação nos serviços de administração e uti l idade 
públicas ficou estável e o grupo dos demais 
subsetores apresentou crescimento de 3 ,5%. 

setor da construção civil criou 2 mil postos 
de trabalho em j u n h o e nos "outros se tores" houve 
redução de 10 mil ocupações, sendo 9 mil de 
empregados domést icos. 

Comparando estes resultados com os de 
j u n h o de 2000, verificou-se a criação de 90 mil 
postos de trabalho, especialmente de empregos 
assalariados com carteira assinada (41 mi l ) , 
empregos no setor públ ico (30 mil) e ocupações 

(29 m i l ) ; houve redução, entretanto, de 
empregos no setor pr ivado sem carteira assinada (-2 
mil) , de empregos domést icos (-2 mil) e nas demais 
posições na ocupação (-6 mil) . 

Segundo o setor de atividade, a maior criação 
de postos de trabalho se deu no setor de serviços (72 
mi l ) ; foram criadas 17 mil ocupações no comércio e 
2 mil na indústria; a construção civil el iminou 4 mil 
postos de trabalho e nos outros setores foram criados 
3 mil. 



TABELA 3 

Rendimentos 

Em maio de 2 0 0 1 , o rendimento real médio 
do conjunto dos ocupados foi estimado em R$654,97 
e o salário real médio em R$682,77. Em relação ao 
mês anterior, as remunerações de ocupados e 
assalariados apresentaram queda de, respectivamente, 
2 , 3 % e 3,7%. 

No setor pr ivado, o salário real médio, 
est imado em R$581,14, recuou 3 , 1 % , resultado 
influenciado pela queda do salário real no comércio 
(-15,3%) e nos serviços (-5,1%); na indústria, o 
salário real médio cresceu 5,6% no mês. A 
remuneração méd ia dos assalariados com carteira de 
trabalho assinada recuou 4 , 2 % e a dos que não 
possuem registro em carteira aumentou 5,9%. 

A massa de rendimentos dos ocupados 
recuou 2 ,4% no mês de maio, resultado da queda no 
nível de ocupação e da queda no rendimento real 

m é d i o ; a massa salarial recuou 2 , 3 % , devido à 
redução no salário real médio e apesar do aumento 
do número de assalariados em maio. 

Em relação a maio de 2000 , o rendimento 
real médio dos ocupados cresceu 6 ,2% e o salário 
real médio , 9,6%. No setor p r ivado , o crescimento do 
salário médio foi de 6 , 3 % , resul tado da variação 
posi t iva de 18,3% na indústria, 5,1% nos serviços e 
da variação negat iva de 14,1% no comércio. Os 
rendimentos dos assalariados com carteira e sem 
carteira aumentaram, respect ivamente , 6,6% e 3,2% 
no per íodo. 

Como resultado da e levação da ocupação e 
do assalariamento, bem como dos respectivos 
rendimentos , a mas sa total de rendimentos e a massa 
salarial cresceram, respect ivamente , 12 ,5% e 17,8%. 

OCUPADOS POR POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO E SETORES DE ATIVIDADE ECONÓMICA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE (RMBH) - 2 0 0 0 - 2 0 0 1 



TABELA 4 
RENDIMENTO REAL MÉDIO DOS OCUPADOS E DOS ASSALARIADOS NO TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO METROPOLITANA 

DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 2 0 0 0 - 2 0 0 1 
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TABELA 1 

ESPECIFICAÇÃO 

POPU­
LAÇÃO 

E M 
IDADE 

POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE 
ATIVA 

INATTVOS 
MAIORES 

DE 10 ANOS 
TAXAS 

ESPECIFICAÇÃO 

POPU­
LAÇÃO 

E M 
IDADE 

TOTAL OCUPADOS DESEMPREGADOS 

INATTVOS 
MAIORES 

DE 10 ANOS 
TAXAS 

ATTVA absoluto índice índice absoluto iiiditi absoluto índice partici­ desem­
<A) = (B) (D) « O pação prego 

(BV(A) <PV<P) 
1996 

Junho _ 3.083 1.767 100.9 1.527 99,9 240 108,1 1.316 98,4 5 7 3 13.6 
1997 

Junho . 3.186 1.8S1 105,7 1.596 104,4 255 1145 1 3 3 5 9 9 5 5S.1 13.S 
I99S 

Janeira 3.249 1.865 106,5 1.615 105,6 250 112 ,6 1 3 S 4 1033 57.4 13,4 

3.258 1.880 107,4 1.607 105,1 273 123,0 1.378 103,1 57.7 14.5 

Março „ ._ „ 3.267 1.885 107,7 1.597 104,4 2S* 129,7 1 3 8 2 103,4 57.7 1 5 3 
Abnl _. 3.277 1.894 1087 1.593 104,2 101 135,6 1.383 103,4 57.8 1 5 5 
Maio 3 7 8 6 1.899 108,5 1.595 104,3 304 136,9 1.387 103,7 57.8 16.0 
Junho 3795 1511 109.1 1.601 104.7 310 139,6 1.384 103,5 58,0 1 6 7 
Julho 3304 1.926 110,0 1.616 105,7 310 139,6 1.378 103,1 58.3 16,1 
Agosto ........... 3 3 1 4 1.939 110,7 1.625 106,3 314 141,4 1.375 102,8 58,5 167 

3 3 2 3 1541 110,9 1.634 106,9 307 1383 1 3 8 2 103,4 58,4 15,8 
Outubro 3 3 3 2 1.939 110,7 1.637 107,1 302 136,0 1393 104,2 58,2 15,6 
Novembro 3 3 4 2 1.905 108,8 1.606 105,0 299 134,7 1.437 107,5 57,0 15,7 
Dezembro 3.351 1.893 108.1 1.584 103,6 309 1397 1.458 109,1 56,5 16,3 

1999 
Janeiro — 3361 1.879 1073 1.565 102,4 314 141,4 1.482 110,8 55,9 16.7 

Fevereiro 3 3 7 0 1.S97 1083 1.578 103.2 319 143,7 1.473 1107 5 6 3 16,8 
3.380 1.893 108,1 1.554 101.6 339 152,7 1.487 1 1 1 7 56,0 17,9 

Abril „. 3 3 8 9 1.915 109,4 1.563 1027 352 158,6 1.474 110 ,2 56,5 18,4 

3 3 9 9 1.927 110,1 1.555 101,7 3 7 : 167.6 1.472 110,1 56,7 193 
Junho 3.408 1.956 111,7 1.584 103,6 372 167.6 1.452 108,6 57,4 19,0 
Julho 3.418 1579 113,0 1.605 105,0 374 168,5 1.439 107,6 5 7 5 18.9 
Agosto 3.428 1595 113,9 1.634 106,9 361 162,6 1.433 107,2 58,2 18,1 
Setembro 3.437 1.987 113,5 1.633 106,8 354 159,5 1.450 108,5 57,8 17,8 
Outubro. 3.447 1.972 112,6 1.623 106,1 349 1577 1.475 1103 5 7 7 17,7 

3.457 1.970 112,5 1.625 106,3 345 155,4 1.487 111,2 57,0 173 
3.466 1.993 113,8 1.652 108,0 341 153.6 1.473 1107 57,5 17,1 

2000 
Janeiro 3.476 1.999 1147 1.655 1087 344 155,0 1.477 110,5 57,5 1 7 7 
Fevereiro - 3.486 2.004 114,4 1.651 108,0 J53 159,0 1.482 110,8 57,5 17,6 
Março 3.496 1593 113,8 1.632 106,7 361 162,6 1.503 112,4 57,0 18,1 
Abril 3.505 2.019 1153 1.648 107,8 37! 167.1 1.486 111,1 57.6 1S.4 

3.515 2.021 115,4 1.639 1077 382 172,1 1.494 1 1 1 . 7 57,5 18,9 
Junho ... 3.525 2.037 116,3 1.646 107,7 391 176,1 1.488 1 1 1 3 57,8 1 9 7 

3.535 2.047 116,9 1.662 108,7 173,4 1.483 1 1 1 3 57,9 18.8 
Agosto 3 3 4 5 2.067 118,0 1.687 110,3 m 1 7 1 7 1.478 110.5 5 8 3 18,4 

Setembro — 3J55 2.065 117,9 1.702 111,3 363 163,5 1.490 111,4 SS.i 17,6 
Outubro 3.565 2.057 117,5 1.701 1 1 1 7 356 160,4 1.508 112 ,8 57,7 1 7 3 
Novembro - 3-575 2.070 1187 1.733 1133 337 151,8 1.505 112,6 5 7 5 1 6 3 
Dezembro 3.585 2.079 118.7 1.740 113,8 339 152,7 1.506 112,6 58,0 1 6 3 

2001 
Janeiro 3.595 2.085 119,1 1.741 113,9 344 155,0 1 3 1 0 I1Z9 58,0 16,5 

3.605 2.095 119,6 1.728 113,0 367 t65,3 1 .510 112.9 58,1 1 7 3 
Março 3.616 2.112 120,6 1.730 113,1 3 s ; 172,1 1.504 112,5 58.4 18,1 
Abril. 3.626 2.121 121,1 1.737 113,6 384 173,0 1.505 112,6 58,5 18,1 
Maio 3.636 2.116 120,8 1.731 1 1 3 7 3S5 173.4 1.520 113,7 5 8 7 187 

3.646 2.122 1217 1.736 113,5 386 173,9 1.524 114,0 5 8 7 1B.2 

Variação Mensal: 
Jun-Ol/Mai-01 0 3 0,3 0.3 03 0 3 0 3 0 3 0.3 0 3 o.o 0,0 
V» nação no Ano: 
Jun-Ol/Dez-00 1,7 2,1 2,] o . : -0,2 1 3 5 1 3 5 1.2 í . : 0,3 11,7 

Variação Anual: 
Jun-97Jun-96 3.5 4.S 4,8 44 4,5 6 3 6 3 1,4 1.4 1.4 1 3 
Jun-98/Jun-97 _ M 3,2 3 7 0.3 0 3 21,6 21,6 3.7 3,7 - 0 7 17,4 

Jun-99/Jun-9S 3.4 u 2 4 -1,1 -1,1 20,0 20,0 4 5 4 5 -1 .0 17,3 

Jun-00/Jun-99. _. 3,4 4.1 3,9 3 5 5,1 5,1 2,5 2 5 0,7 1,1 
Jun-Ol/Jun-00 3,4 4.2 4 7 5,5 5.5 - 1 3 - 1 3 2,4 2,4 0,7 5 . ; 
Fonte: Fundação Joio Pinheiro (FJP), Centro de Estatística c tiformações (CEI), Convénio FJP/DEESE'SEADE'SINE MG 

Notas: Valores absolutos em 1 000 pessoas. 
Índice: Média de 1996 - 100, 
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TABELA 2 
TAXAS DE DESEMPREGO POR TIPO - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH), 

MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE E DEMAIS MUNICÍPIOS DA RMBH - 1996-2001 



TABELA 3 
TAXAS DE DESEMPREGO TOTAL POR ATRIBUTOS PESSOAIS - REGIÃO METROPOLITANA DE 

BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-2001 
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TABELA 4 
T A X A S D E P A R T I C I P A Ç Ã O POR A T R I B U T O S PESSOAIS - REGIÃO M E T R O P O L I T A N A D E 

BELO H O R I Z O N T E (RMBH) - 1996-2001 
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TABELAS 
ÍNDICES DO NÍVEL DE OCUPAÇÃO POR SETORES DE ATIVIDADE ECONÓMICA E POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO - REGIÃO 

METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-2001 



TABELA 6 
DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO OCUPADA POR SETORES DE ATIVIDADE ECONÓMICA E POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO 

REGIÃO METROPOLITANA D E BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-2001 



TABELA 7 
ÍNDICES DO NÍVEL DE OCUPAÇÃO POR SUBSETORES DE ATIVIDADE ECONÓMICA - REGIÃO 

METROPOLITANA D E BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-2001 
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T A B E L A 8 
R E N D I M E N T O R E A L MÉDIO D O S O C U P A D O S E D O S A S S A L A R I A D O S N O T R A B A L H O P R I N C I P A L - R E G I Ã O 

M E T R O P O L I T A N A D E B E L O H O R I Z O N T E (RMBH) - 1996-2001 



TABELA 9 

RENDIMENTO REAL (2) 

OCUPADOS (3) A S S A L A R I A D O S (4) 

ESPECIFICAÇÃO 10% mais 25% mais 50% 25% mms 10% mais 10% mais 25% mais 50% 25% mais 10% mais 

( ! ) pobres pobres ganham ncos ganham ncos ganham pobres pobres ganham ricos ricos ganham 
ganham até ganham até até acima de acima de ganham até ganham até até acima de acima de 

1996 

Maio 

1997 
1 3 3 7 6 204,28 382,45 777 ,11 1.731.14 155,42 238,47 399 ,78 737.60 1.599,13 

1998 
1 4 1 7 9 221 , 82 377 ,56 7 5 0 5 9 1.573 ,62 170,90 253.07 427,24 750,99 1 .478,82 

144,05 220,48 368,13 728.26 1 3 6 0 , 5 3 1 6 7 7 3 253,72 412,21 733.50 1 .480.52 
1 4 3 7 3 224.79 370.04 724,14 1 .552,31 1 7 4 7 6 253,03 412 ,98 730,09 1 . 4 7 2 7 9 

Março..» 142,81 226,12 376,87 720,02 1.467,81 171.37 256,27 41 5,74 730.33 1 .428,14 
Abril. ._ 142,63 228,62 379.58 719,12 1.466,00 171.16 260,70 423 .15 746.83 1.426,34 
Maio 1 4 2 7 2 226,77 374,59 719,42 1.529,10 173,79 260,74 418 ,78 7 7 4 7 0 1 .489,44 
h m h r t 145,76 220,23 357,74 711,51 1324 ,85 169,40 252,16 405,81 761,93 1.485.52 
Julho. 149.64 2 2 1 , 3 0 354,39 711,14 1 3 5 5 , 7 0 173,26 252,02 405 ,59 750.08 1 .552,30 

154,11 223,30 355 ,65 711,30 1.493,53 169,96 255,72 405.87 717.22 1 .490.13 
154,59 231,90 356,76 713,51 1 .490,38 182,35 264,40 415,02 735 ,71 1 3 3 4 7 5 

Outubro 154.92 233,18 363.88 7225S 1 .498,80 182,33 260,99 415,91 751.19 1 .501,57 
Novembro _ 154.82 233,03 363,64 714,58 1.497,85 176,66 254,07 4 1 1 7 8 750,71 1.480.80 
Dezembro 

1999 

154,61 230,72 367,09 715,96 1343 ,17 172,44 253,31 410 ,70 757,16 1.482,59 

Janeiro» 1 5 4 3 3 233.48 363,66 720,19 1 .62279 174,11 256.82 409 ,96 763,70 1.487.81 
Fevereiro 153,45 234,11 361,64 724,06 1 .614,18 182,54 261,63 413,15 7 7 1 3 4 1 .499,53 

1 5 2 7 5 230,37 354,90 716,12 1.595,01 181,15 259,99 400,25 742,05 1.483,51 
Abril 150,83 2 2 6 7 6 348,06 696,12 1 .46379 177,93 2 5 7 3 8 394 ,50 727,03 1.409,33 
Maio _ 149,87 220 ,96 345,86 6 8 5 5 8 1.454,47 172,93 249,80 3 8 4 7 8 7 1 0 5 3 1.400.51 
Junho 151,43 223,72 351,80 690,64 1.414,83 172,10 250,11 393 , 89 726,64 1393 ,30 
Julho 152,56 220,14 349,19 685,42 1 .47933 169,66 242,18 392 .77 7 2 0 5 8 1 .44156 
Agosto 153,84 222,47 346.96 686,68 1 .433,09 1 7 2 7 9 244,36 397.81 716,50 1.433,01 

Setembro 152,89 221,08 337 ,25 674,50 1.386,66 1 7 1 7 5 241,31 393,46 7 0 8 7 3 1386 .58 
152,30 2 2 3 5 7 343,38 690,48 1362 ,04 171,73 246,37 395,66 7 2 3 5 9 1 .431,84 

Novembro 151,14 2 2 2 7 6 340,82 685,35 1 .389,26 166,33 244,49 392,67 725,82 1 .400,69 
Dezembro 149,69 220 ,13 344,88 678.95 1 .412,76 168,36 243.59 388,94 713.92 1 .424,19 

2000 

1 4 8 7 3 2 1 7 5 8 3 5 2 7 6 690,00 1.452,36 170,35 248,44 395,89 713,61 1 .395,42 
Fevereiro 147.43 216,81 35031 68631 1 .466,64 172,37 248,60 3 9 0 7 5 710 ,73 1.409.31 
Março _ 147.13 216,37 349,80 685,17 1 .427,67 172,73 2 5 0 7 7 389.46 699 .95 1 .37033 
Abril 147,02 21671 336,56 666,62 1 3 5 4 3 1 1767-1 2 4 8 7 8 374,76 684,99 1 3 3 3 7 4 
Maio 152,19 215,89 336,80 665,65 1277 .47 173,80 250,07 3 7 4 7 1 676,44 1779 .98 
Junho 1 5 7 7 3 215,40 339,61 665,64 1 3 4 6 7 3 172,69 249,51 374 , 09 701,51 1 3 1 1 , 4 9 
Julho _ 161,47 213,86 348.46 669,08 1.406,65 171,38 249,46 377 ,73 703,32 1301 ,47 
Agosto 159,74 216,44 361,69 678,90 1.48131 179.73 252,05 387,74 720,78 1.358,19 

158.04 214,19 362,13 677,65 1.465,74 181,40 252,93 392 ,10 7 2 2 7 1 1 3 9 7 . 0 2 
Outubro. _ _ . 1 5 7 7 0 214.46 361,60 681,53 1 .457,40 178,03 251,59 401,15 718,32 1.457,03 
Novembro 156,68 209.37 349,07 664,16 1 .42178 174,36 248,89 400,37 713,74 1.471,18 
Dezembro 155,99 2 1 3 7 5 3 5 0 7 5 681.88 1.449,14 177,01 247,79 401.05 7 1 0 3 5 1.481,69 

2001 
I m f i m 155,11 217,51 348,21 679.17 1.440,36 178,44 249,80 398 ,03 706,45 1 .474.99 

Fevereiro 154,62 219,47 358.39 69271 1.467,79 175,79 2 5 2 3 7 403,08 716.78 1 .467,79 
Março 154,05 218,66 357,07 701,50 1 .462,14 175,12 255,05 407 ,40 748,00 1.462,14 
Abril _ _ 153,04 214,86 358,07 683,13 1.452,12 177.32 253,38 405,41 7 4 3 3 3 1.385.31 
Maio 1 6 1 3 8 2 1 3 5 7 358,80 677,97 1.409.12 181,09 251,52 395 ,76 724.79 1 3 4 2 , 3 0 

Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP), Centro de Estatística e Informações (CEI)- Convénio FJP/DIEESE/SEADE'SINE MG 

(1) O mês indicado refere-se ao último do trimestre considerado. (2) mflator utilizado: IPCA-BH (IPEAD). Valores em R i aos preços médios de maio de 2001 . 
(3) Exclui os assalariados e os empregados domésticos mensalistas que não tiveram remuneração no mês, os trabalhadores familiares sem remuneração salarial e 
os trabalhadores que ganharam exclusivamente em espécie ou beneficio. (4) Exclui os assalariados que não tiveram remuneração no mês. 
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R E N D I M E N T O R E A L D O S PERCENTIS DE OCUPADOS E ASSALARIADOS NO TRABALHO P R I N C I P A L - REGIÃO 
METROPOLITANA BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-2001 



TABELA 10 
ÍNDICES DO RENDIMENTO REAL DOS PERCENTIS DE OCUPADOS E ASSALARIADOS NO TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO 

METROPOLITANA D E BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-2000 



TABELA 11 
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R E N D I M E N T O R E A L M É D I O D O S A S S A L A R I A D O S N O SETOR P R I V A D O , P O R SETORES D E A T I V I D A D E E C O N Ó M I C A 
E C A R T E I R A D E T R A B A L H O A S S I N A D A E NÃO-ASSINADA P E L O A T U A L E M P R E G A D O R - R E G I Ã O 

M E T R O P O L I T A N A D E BELO H O R I Z O N T E ( R M B H ) - 1996-2001 



T A B E L A 12 

ÍNDICES D O R E N D I M E N T O R E A L M É D I O D O S A S S A L A R I A D O S N O SETOR P R I V A D O , P O R SETORES D E 
ATrVTDADE ECONÓMICA E CARTEIRA DE T R A B A L H O A S S I N A D A E NÃO-ASSINADA P E L O A T U A L 

E M P R E G A D O R - R E G I Ã O M E T R O P O L I T A N A DE BELO H O R I Z O N T E (RMBH) - 1996-2001 
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TABELA 13 
RENDIMENTO REAL MÉDIO DOS GRUPOS DE OCUPADOS E ASSALARIADOS NO TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO 

METROPOLITANA D E BELO HORIZONTE (RMBH) - 1995-2001 



Í N D I C E S D O R E N D I M E N T O 
TABELA 14 

R E A L M É D I O D O S G R U P O S D E O C U P A D O S E A S S A L A R I A D O S N O TRABALHO P R I N C I P A L 
M E T R O P O L I T A N A D E BELO H O R I Z O N T E (RMBH) - 1996-2001 

R E G I Ã O 



T A B E L A 15 
ÍNDICES D O E M P R E G O , D O R E N D I M E N T O R E A L M É D I O E DA M A S S A D E R E N D I M E N T O S 

REAIS D O S O C U P A D O S E D O S A S S A L A R I A D O S , N O T R A B A L H O P R I N C I P A L - REGIÃO 
M E T R O P O L I T A N A D E BELO H O R I Z O N T E (RMBH) - 1996-2001 (1) 



TABELA 16 
TAXAS DE PARTICIPAÇÃO E DESEMPREGO TOTAL P O R G R A U D E INSTRUÇÃO - REGIÃO 

METROPOLITANA D E BELO H O R I Z O N T E (RMBH) 1996-2001 
(•/.) 



TABELA 17 
DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO OCUPADA POR ATRIBUTOS PESSOAIS 

HORIZONTE (RMBH) -1996-2001 
REGIÃO METROPOLITANA D E BELO 
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TABELA 18 
RENDIMENTO REAL MÉDIO DOS OCUPADOS EDOS ASSALARIADOS, NO TRABALHO PRINCIPAL, POR GRAU DE INSTRUÇÃO -

REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) - 1996-2001 
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TABELA 19 
RENDIMENTO NOMINAL MENSAL MÉDIO E MEDIANO, DOS OCUPADOS E DOS ASSALARIADOS, NO 

TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE (RMBH) -1996-2001 
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NOTAS METODOLÓGICAS 

A Pesquisa de Emprego e Desemprego na 
Região Metropoli tana de Belo Horizonte 
(PED/RMBH) investiga a estrutura e a dinâmica do 
mercado de trabalho regional , a partir de um 
levantamento mensal e sistemático sobre o emprego, 
o desemprego e os rendimentos do t rabalho. Para 
isso, a Fundação João Pinheiro (FJP), órgão 
vinculado à Secretaria de Estado do Planejamento e 
Coordenação Geral do Governo do Estado de Minas 
Gerais, responsável pela pesquisa, adotou a 
metodologia desenvolvida em conjunto pelo 
Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 
Sócio-Econômicos (DLEESE) e a Fundação Sistema 
Estadual de Análise de Dados (SEADE), de São 
Pau lo . 

A Região Metropolitana de Belo Horizonte 
passou a integrar o conjunto formado pelas Regiões 
Metropoli tanas de São Paulo, Belém, Porto Alegre e 

e pelo Distrito Federal , nas quais a pesquisa 
é realizada, respectivamente, desde 1985, 1987, 
1992, 1994 e 1991; ao qual recentemente incorporou-
se a Região Metropolitana de Salvador, a partir de 
dezembro de 1996. 

Para a concretização da PED, a Fundação 
João Pinheiro associou-se às instituições proponentes 
da metodologia e à Secretaria de Estado do Trabalho, 
da Assistência Social, da Criança e do Adolescente 
(SET AS CAD MG).1 A pesquisa é mantida com 
recursos orçamentários do Tesouro e sua implantação 
foi financiada também pela Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG) ; 
conta com recursos do Fundo de Amparo ao 
Trabalhador (FAT), do Ministério do Trabalho, 
através do Sistema Nacional de Emprego (SLNE 
M G ) , conforme a Resolução número 55, de 4 de 
jane i ro de 1994, do Conselho Deliberativo do Fundo 
de Amparo ao Trabalhador (CODEFAT). 

A PED diferencia-se de outras pesquisas que 
investigam o mercado de trabalho porque privilegia, 
na caracterização da situação ocupacional dos 
indivíduos, a condição de procura de t rabalho, 
m e s m o quando esta se associa ao exercício de 
trabalhos com frequência irregular (e, neste caso, o 
mot ivo da procura t ambém é considerado), ou 
quando a procura deixou de ocorrer devido a razões 
fortuitas ou ao desestímulo provocado por condições 
desfavoráveis no mercado de trabalho.2 Des ta 

são captadas formas de desemprego comuns 
ao mercado de trabalho brasileiro, tais como o 
desemprego oculto pelo trabalho precário (pessoas 
que realizaram, de forma irregular, alguma forma de 
t rabalho, remunerado ou não, e que estavam 
procurando trabalho) e pelo desalento (pessoas que 
não possuem trabalho e nem procuraram 
recentemente , devido a algum tipo de desest ímulo 
causado pela própria situação do mercado de 
t rabalho) . 

A pesquisa viabiliza análises sobre aspectos 
quantitativos e qualitativos da evolução do mercado 
de trabalho local (estrutura setorial e ocupacional do 
emprego, setores de atividade económica que têm 
gerado ou destruído postos de trabalho, e t c ) . Seus 
resultados destinam-se aos estudiosos do mercado de 
trabalho, aos empresários e trabalhadores, que se 
inscrevem como agentes sociais da mudança e da 
melhor ia das condições de vida da população local, e 
aos governantes , responsáveis pela elaboração e 
execução de políticas públicas na área 

especialmente das políticas de 
emprego . 

Sobre a metodologia utilizada na pesquisa, ver: 
TROYANOA-A. etaUi.A necessidadeiíc uma nova conceàuacãode emprego e 

desemprego: a pesquisa FUNDAÇÃO SEADE/DIEESE.Revista da 
Fundação SEADE: São Paulo em Perspectiva, São Paulo, v. 1, tu 1, 

p. 2-6,janJabr. 1985. 
TROYANOyAA. A trajetória de uma pesquisa: avanços e obstáculos. São Paulo 

em PerspectivaSão Paulo, v. 4, n. 3/4, p. 69-74, JuL/ãezJ990. 
TROYANO, AA. Pesquisa de emprego e desemprego: metodologia, conceitos e 

ResMihantedaJusãoentre as Secretarias de Estado do Trabalho e Ação Social e aferições dos resultados São Paulo em Perspectivarão Paulo, v. 6, 
da Criança e do Adolescente n. 4,p. 123-134, ouL/dez.1992. 



PLANO AMOSTRAL 

A Pesquisa de Emprego e Desemprego na 
Região Metropol i tana de Belo Horizonte 
(PED/RMBH) tem como unidade amostrai o 
domicílio da área urbana de 26 municípios que 
compõem esta região: Belo Horizonte, Be t im, 
Brumadinho, Caeté, Confins, Contagem, Esmeraldas , 
Florestal, Ibirité, Igarapé, Juatuba, Lagoa Santa, 
Mário Campos, Mateus Leme, Nova Lima, Pedro 
Leopoldo, Raposos , Ribeirão das Neves , Rio Acima, 
Rio Manso , Sabará, Santa Luzia, São Joaquim de 
Bicas, São José da Lapa, Sarzedo e Vespasiano. 

As informações de interesse da pesquisa são 
coletadas mensa lmente , através de entrevistas 
realizadas com os moradores de dez anos de idade ou 
mais , em aproximadamente 2 528 domicíl ios, 
sorteados por meio de amostragem probabilística. 

de uma amostra estratificada de 
conglomerados selecionada em dois estágios. Os 
3 136 setores censitários urbanos do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística ( IBGE), que 
compõem a RMBH, são agrupados em 79 estratos, de 
acordo com a renda méd ia dos chefes de domicílios 
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particulares permanentes. No primeiro estágio, 
dentro de cada estrato são escolhidos dois setores 
censitários com igual probabil idade e com reposição. 
No segundo, tendo sido anteriormente listados todos 
os domicílios do setor, são sorteados 16 domicíl ios, 
seguindo os critérios da amostragem aleatória 
sistemática. 

EXPANSÃO DA AMOSTRA 

A ponderação de cada entrevista realizada é 
definida considerando-se o número de questionários 

respondidos em cada setor sorteado, o 
número de domicíl ios listados no setor e o número de 
setores que compõem o estrato. As estimativas dos 
valores absolutos são obtidas a partir de taxas 
amostrais aplicadas às projeções populacionais , 
baseadas no úl t imo Censo Demográfico. Sempre que 
houver novas projeções, serão recalculadas as séries 
de números absolutos, referentes a desempregados, 
ocupados e inativos. 

Conforme definido pelo: CENSO DEMOGRÁFICO - 1991: Resultados do 
universo relativos às camcteristicaxda população e dos ãonàdSoS. Rio de 
Janeiro: IBGE, 1994. n.18: Minas Gerais./, 11. 

INCORPORAÇÃO DE NOVAS PROJEÇÕES 
DEMOGRÁFICAS 

A realização da Contagem Populacional em 
1996, pelo IBGE, permitiu a atualização das 

projeções demográficas sobre a taxa de crescimento 
da população no Brasil , nas unidades da Federação e 
nos munic íp ios . As projeções iniciais, que tinham 
como base apenas os resul tados do Censo 
Demográfico de 1991, foram portanto revistas 
(conforme anunciado prev iamente) , implicando 
atualização das estatísticas geradas pela P E D / R M B H 
sobre valores absolutos da População em Idade Ativa 
(PIA) e de seus componentes , a População 
Economicamente At iva (PEA) , ocupada e 
desempregada, e a população formada por indivíduos 
inativos com 10 anos ou mais de idade. 

As projeções mensa i s atualizadas da 
População em Idade Ativa (com 10 anos ou mais de 
idade) para a R M B H e seus munic íp ios , foram 
realizadas com a aplicação de taxas de crescimento 
populacional , calculadas a part ir da evolução do 
conjunto da população residente nestes municípios, 
entre setembro de 1991 (Censo Demográfico/IBGE) 
e agosto de 1996 (Contagem Populacional/IBGE). 
Sobre as estimativas calculadas para a população 
total residente na RMBH, projetou-se a evolução da 
proporção verificada nestes dois momen tos para a 
população com 10 anos ou mais de idade, ajustando-
se as est imativas específicas para a População em 
Idade Ativa e, a partir destas, para os resultados da 
Pesquisa de Emprego e Desemprego (em valores 
absolutos) sobre o mercado de t rabalho da R M B H . 

Como resultado da atualização das projeções 
mensais para a População em Idade Ativa, que se 
revelaram um pouco superiores ao estimado 
anteriormente, as novas séries com valores absolutos 
para a População Economicamente Ativa, ocupada e 
desempregada, e para a população formada por 
indivíduos inativos com 10 anos ou mais de idade, 
apresentam valores t ambém superiores aos 
divulgados com projeções baseadas apenas nos 
resultados do Censo Demográfico de 1991. 

MÉDIAS TRIMESTRAIS 
Os resultados são divulgados mensalmente e 

expressam médias tr imestrais móve i s dos indicadores 
p roduz idos . Isto significa que as informações 
referentes a determinado mês representam a média 
dos dados coletados no úl t imo mês e nos dois meses 
que o antecedem. 



Principais Conceitos 

PIA - População em Idade Ativa: corresponde à 
população com dez anos ou mais. 
PEA - População Economicamente Ativa: parcela da PIA 
ocupada ou desempregada 
OCUPADOS - são os indivíduos que: 
a) possuem trabalho remunerado exercido regularmente; 
b) possuem trabalho remunerado exercido de forma 

irregular, desde que não estejam procurando trabalho 
diferente do atnal. Exchiem-se as pessoas que, não 
tendo procurado trabalho, exerceram de forma 
excepcional algum trabalho nos últimos 30 dias; 

c) possuem trabalho não remunerado de ajuda em 
negócios de parentes, ou remunerado em espécie ou 
benefício, sem procura de trabalho. 

DESEMPREGADOS - São os indivíduos que se 
encontram numa das seguintes situações: 
a) Desemprego Aberto: pessoas que procuraram 

trabalho de modo efetivo nos 30 dias anteriores ao da 
entrevista e não exerceram nenhum trabalho nos 
últimos sete dias; 

b) Desemprego Oculto pelo Trabalho Precário: 
pessoas que realizam de forma irregular algum 

trabalho remunerado (ou pessoas que realizam 
trabalho não remunerado em ajuda a negócios de 
parentes) e que procuraram mudar de trabalho nos 30 
dias anteriores ao da entrevista, ou que, não tendo 
procurado neste período, o fizeram até 12 meses atrás; 

c) Desemprego Oculto pelo Desalento: pessoas que não 
possuem trabalho e nem procuraram nos últimos 30 
dias, por desestímulos do mercado de trabalho ou por 
circunstâncias fortuitas, mas procuraram efetivamente 
trabalho nos últimos 12 meses. 

INATIVOS (maiores de dez anos) - Correspondem à 
parcela da PIA que não está ocupada ou desempregada 
RENDIMENTOS DO TRABALHO - É captado o 
rendimento monetário bruto (sem descontos de imposto de 
renda e previdência), efetivamente recebido, referente ao 
trabalho realizado no mês imediatamente anterior ao da 
pesquisa. Para os assalariados, são considerados os 
descontos por falta ou acréscimos devidos a horas extras, 
gratificações, etc. Não são computados o décimo terceiro 
salário e os benefícios indiretos. Para os empregadores, 
autónomos e demais posições, é considerada a retirada 
mensal. 

Principais Indicadores 

TAXA GLOBAL DE PARTICD7AÇÃO *- É a relação 
entre a População Economicamente Ativa e a População 
em Idade Ativa (PEA/PIA). Indica a proporção de pessoas 
com dez anos ou mais incorporadas ao mercado de 
trabalho, como ocupados ou desempregados. 

TAXA DE DESEMPREGO TOTAL 4 - Equivale à 
relação Desempregados/PEA e indica a proporção da PEA 
que se encontra na situação de desemprego aberto ou 
oculto. Todas as taxas de desemprego divulgadas, 
referentes a tipos específicos de desemprego (aberto e 
oculto) ou a atributos pessoais selecionados, são 
calculadas como uma proporção da PEA 

TAXA DE OCUPAÇÃO - Equivale à relação 
Ocupados/PEA, e indica a proporção da PEA que se 
encontra na situação de ocupados. 

RENDIMENTOS - Divulga-se: 
a) Rendimento médio: refere-se à média trimestral do 

rendimento mensal real no trabalho principal. A 
média trimestral é calculada a partir de valores 

As taxas (desemprego^articipação, etc) específicas, de acordo com atributos 
pessoais (sexo, cor, idade, posição no domicilio), são calculadas como proporção 
do grupo de indmduoscom o mesmo atributo na PIA ou na PEA. A titulo de 
exemplo, a taxa de desemprego para os indivíduos com o atributo X — 
desempregados com atributo X/ PEA com atributo X 

nominais mensais, inflacionados pelo IPCA/BH 
(IPEAD), até o último mês do trimestre. Os dados de 
rendimento, investigados em cada mês, referem-se ao 
mês imediatamente anterior, e, portanto, têm sempre 
esta defasagem em relação às demais informações da 
pesquisa. Assim, os dados apurados no trimestre 
oumbro/novembro/dezembro, e divulgados em 
janeiro, correspondem à média do período 
setembro/outubro/novembro, a preços de novembro; 

b) Distribuição dos rendimentos: indica os valores 
máximos recebidos pelos 10% e 2 5 % mais pobres, os 
valores mínimos recebidos pelos 2 5 % e 10% mais 
ricos, e o rendimento mediano, que divide a 
população entre os 50% que têm os rendimentos mais 
baixos e os 50% que têm rendimentos mais altos. 
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BASE DE DADOS DA PED/RMBH - INFORMAÇÕES DISPONÍVEIS PARA 1995-2000 

INDICADORES DISPONÍVEIS EM DISQUETE 

1. DESEMPREGADOS, SEGUNDO TIPO DE DESEMPREGO, EM RELAÇÃO À POPULAÇÃO 
ECONOMICAMENTE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE, MUNICÍPIO DE BELO 
HORIZONTE E DEMAIS MUNICÍPIOS DA RMBH 

2. DESEMPREGADOS, COM OU SEM EXPERIÊNCIA ANTERIOR DE TRABALHO, EM RELAÇÃO À 
POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATTVA - MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE E DEMAIS MUNICÍPIOS 
DA RMBH 

3. DESEMPREGADOS, COM EXPERIÊNCIA ANTERIOR DE TRABALHO ASSALARIADO, SEGUNDO 
SETORES DE ATIVIDADE ECONÓMICA DO ÚLTIMO TRABALHO, EM RELAÇÃO À RESPECTIVA 
POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATTVA - REGIÃO METROPOLITANA DEBELO HORIZONTE 

4. DISTRIBUIÇÃO DOS DESEMPREGADOS COM EXPERIÊNCIA ANTERIOR DE TRABALHO, SEGUNDO 
POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO DO ÚLTIMO TRABALHO - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 

5. DISTRIBUIÇÃO DOS DESEMPREGADOS COM EXPERIÊNCIA ANTERIOR DE TRABALHO, SEGUNDO 
SETORES DE ATIVIDADE ECONÓMICA DO ÚLTIMO TRABALHO - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE 

6. DESEMPREGADOS, SEGUNDO POSIÇÃO DOS MORADORES NO DOMICÍLIO, EM RELAÇÃO À 
RESPECTIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATTVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE, MUNICÍPIO DEBELO HORIZONTE E DEMAIS MUNICÍPIOS DA RMBH 

7. DESEMPREGADOS, SEGUNDO SEXO, EM RELAÇÃO À RESPECTIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE 
ATTVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE, MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE E 
DEMAIS MUNICÍPIOS DA RMBH 

8. DESEMPREGADOS, SEGUNDO FAIXAS ETÁRIAS, EM RELAÇÃO À RESPECTIVA POPULAÇÃO 
ECONOMICAMENTE ATTVA - REGIÃO METROPOLITANA DEBELO HORIZONTE 

9. DESEMPREGADOS, SEGUNDO COR EM RELAÇÃO À RESPECTIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE 
ATTVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 

10. DESEMPREGADOS, SEGUNDO TEMPO DE RESIDÊNCIA, EM RELAÇÃO À RESPECTIVA POPULAÇÃO 
ECONOMICAMENTE ATTVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 

11. DESEMPREGADOS, EM SITUAÇÃO DE DESEMPREGO ABERTO, SEGUNDO POSIÇÃO DOS MORADORES 
NO DOMICÍLIO, EM RELAÇÃO À RESPECTIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATTVA - REGIÃO 
METROPOLITANA DEBELO HORIZONTE 

12. DESEMPREGADOS, EM SITUAÇÃO DE DESEMPREGO ABERTO, SEGUNDO SEXO, EM RELAÇÃO À 
RESPECTIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATTVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE 

13. DESEMPREGADOS, EM SITUAÇÃO DE DESEMPREGO ABERTO, SEGUNDO FAIXAS ETÁRIAS, EM 
RELAÇÃO À RESPECTIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATTVA - REGIÃO METROPOLITANA DE 
BELO HORIZONTE 

14. DESEMPREGADOS, EM SITUAÇÃO DE DESEMPREGO ABERTO, SEGUNDO COR EM RELAÇÃO À 
RESPECTIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATTVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE 

15. DESEMPREGADOS, EM SITUAÇÃO DE DESEMPREGO OCULTO, SEGUNDO POSIÇÃO DOS MORADORES 
NO DOMICÍLIO, EM RELAÇÃO À RESPECTIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATTVA - REGIÃO 
METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 



16. DESEMPREGADOS, EM SITUAÇÃO DE DESEMPREGO OCULTO, SEGUNDO SEXO, EM RELAÇÃO À 
RESPECTIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATTVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE 

17. DESEMPREGADOS, EM SITUAÇÃO DE DESEMPREGO OCULTO, SEGUNDO FAIXAS ETÁRIAS, EM 
RELAÇÃO À RESPECTIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATTVA - REGIÃO METROPOLITANA DE 
BELO HORIZONTE 

18. DESEMPREGADOS, EM SITUAÇÃO DE DESEMPREGO OCULTO, SEGUNDO COR, EM RELAÇÃO À 
RESPECTIVA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATTVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE 

19. DESEMPREGADOS, SEGUNDO O TIPO DE DESEMPREGO E O TEMPO MÉDIO E MEDIANO DESPENDIDO 
NA PROCURA DE TRABALHO - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 

20. DISTRIBUIÇÃO DOS OCUPADOS, SEGUNDO POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO NO TRABALHO PRINCIPAL -
REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE, MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE E DEMAIS 
MUNICÍPIOS DA RMBH 

21. DISTRIBUIÇÃO DOS OCUPADOS, SEGUNDO SETORES DE ATIVIDADE ECONÓMICA DO TRABALHO 
PRINCIPAL - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE, MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE E 
DEMAIS MUNICÍPIOS DA RMBH 

22. DISTRIBUIÇÃO DOS OCUPADOS, SEGUNDO POSIÇÃO DOS MORADORES NO DOMICÍLIO - REGIÃO 
METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE, MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE E DEMAIS MUNICÍPIOS 
DA RMBH 

23. DISTRIBUIÇÃO DOS OCUPADOS, SEGUNDO SEXO - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE, 
MUNICÍPIO DEBELO HORIZONTE E DEMAIS MUNICÍPIOS DA RMBH 

24. DISTRIBUIÇÃO DOS OCUPADOS, SEGUNDO FAIXAS ETÁRIAS - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE 

25. HORAS SEMANAIS TRABALHADAS PELOS OCUPADOS NO TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO 
METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE, MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE E DEMAIS MUNICÍPIOS 
DA RMBH 

26. HORAS SEMANAIS TRABALHADAS PELOS ASSALARIADOS NO TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO 
METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE, MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE E DEMAIS MUNICÍPIOS 
DA RMBH 

27. HORAS SEMANAIS TRABALHADAS PELOS OCUPADOS NO TRABALHO PRINCIPAL, SEGUNDO 
SETORES DE ATTVTDADE ECONÓMICA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 

28. HORAS SEMANAIS TRABALHADAS PELOS ASSALARIADOS NO TRABALHO PRINCIPAL, SEGUNDO 
SETORES DE ATTVTDADE ECONÓMICA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 

29. RENDIMENTO MÉDIO NOMINAL MENSAL DOS OCUPADOS NO TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO 
METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 

30. RENDIMENTO MÉDIO NOMINAL MENSAL DOS ASSALARIADOS NO TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO 
METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 

31. RENDIMENTO NOMINAL MENSAL DOS OCUPADOS NO TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO 
METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 

32. RENDIMENTO NOMINAL MENSAL DOS ASSALARIADOS NO TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO 
METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 

33. RENDIMENTO NOMINAL MENSAL DOS ASSALARIADOS, INCLUSIVE EMPREGADOS DOMÉSTICOS, NO 
TRABALHO PRINCIPAL - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 
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34. POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA, SEGUNDO POSIÇÃO DOS MORADORES NO DOMICÍLIO, EM 
RELAÇÃO À RESPECTIVA POPULAÇÃO EM IDADE ATTVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE, MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE E DEMAIS MUNICÍPIOS DA RMBH 

35. POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA, SEGUNDO SEXO, EM RELAÇÃO À RESPECTIVA 
POPULAÇÃO EM IDADE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE, MUNICÍPIO DE 
BELO HORIZONTE E DEMAIS MUNICÍPIOS DA RMBH 

36. POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA SEGUNDO FAIXAS ETÁRIAS, EM RELAÇÃO À RESPECTIVA 
POPULAÇÃO EM IDADE ATTVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 

37. POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA, SEGUNDO COR, EM RELAÇÃO À RESPECTIVA POPULAÇÃO 
EM IDADE ATIVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 

38. POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA SEGUNDO TEMPO DE RESIDÊNCIA EM RELAÇÃO À 
RESPECTIVA POPULAÇÃO EM IDADE ATTVA - REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE 
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MINISTÉRIO DO TRABALHO / CODEFAT / 
SECRETARIA DE POLÍTICAS DE EMPREGO E 
SALÁRIO 

MINISTRO 
Francisco Osvaldo Domelles 

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
GOVERNADOR 

Itamar Franco 

SECRETARIA DE ESTADO DO TRABALHO, DA 
ASSISTÊNCIA SOCIAL, DA CRIANÇA E DO 
ADOLESCENTE (SETASCAD) 

SECRETÁRIO 
Antônio Elias Nahas 

SECRETÁRIO ADJUNTO DE ESTADO DO 
TRABALHO 

Celso Brant 

SUPERINTENDENTE DE RELAÇÕES DO 
TRABALHO 
Carmem Lúcia Freitas de Castro 

DIRETORADE EMPREGO E RENDA/ 
COORDENADORA ESTADUAL DO SENE-MG 
Lígia de Oliveira Lara 

SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO E 
COORDENAÇÃO GERAL (SEPLAN) 

SECRETÁRIO 
Mauro Santos Ferreira 

FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO (FJP) 
PRESIDENTE 

Jarbas Nogueira de Medeiros Silva 

CENTRO DE ESTATÍSTICA E INFORMAÇÕES (CEI) 
DIRETOR 

Raul de Mattos Paixão Júnior 

FUNDAÇÃO SISTEMA ESTADUAL DE ANÁLISE DE 
DADOS (SEADE) 

DIRETOR EXECUTIVO 
Flávio Fava de Moraes 

DEPARTAMENTO INTERSINDICAL DE ESTATÍSTICA 
E ESTUDOS SÓCIO-ECONÔMICOS (DLEESE) 

PRESIDENTE 
Mônica Oliveira Lourenço Veloso 

DIRETOR TÉCNICO 
Sérgio Eduardo Arbulo Mendonça 

SUPERVISOR TÉCNICO REGIONAL 
Maria de Fátima Lage Guerra 

FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA DO ESTADO DE 
MINAS GERAIS (EAPEMIG) 

PRESIDENTE 
Daison Olzany Silva 

É permitida a reprodução dos dados publicados neste Boletim, desde que citada a fonte. 



EQUIPE TÉCNICA 

COORDENAÇÃO - Preparação da A m o s t r a e Pesquisa de Campo (FJP/CEI): Plínio de Campos Souza - Estat íst ica 

e Processamento de Dados: (FJP/CEI): Maria Ramos de Souza - Anál ise dos Resu l tados: Nícia Raies Moreira de 

Souza (FJP/CEI), Carlos Wagner Costa Machado (Dieese). 

PESQUISA DE CAMPO (FJP/CEI) - Coordenador : Plínio de Campos Souza - Controle de Qualidade: Fábio Silva 

Passos - Estagiár ios: Carolina Palhares Pena, Edvania Brandão Vicchi, Érica Aparecida de Rezende, Marcely 

Regina M. Soares, Rana Rose Rico Martins Sousa, Viviane Queirós Cerqueira. 

ESTATÍSTICA E PROCESSAMENTO DE DADOS (FJP/CEI) - Coordenadora: Maria Ramos de Souza - Técn icos : 

Roberto Lourenço de Carvalho, Lívia Cristina Rosa Cruz. 

ANÁLISE DOS RESULTADOS (FJP/CEI) - Coordenadora: Nícia Raies Moreira de Souza - Técn icos: Plínio de 

Campos Souza, Carlos Wagner Costa Machado (Dieese), Danilo Gomes de Freitas (Análise Comparativa), Maria 

Bernadette Araújo (Projeções Demográficas). 

CONCEITOS E METODOLOGIA - Seade e Dieese. 

ELABORAÇÃO DO PLANO AMOSTRAL E CONSULTORIA ESTATÍSTICA - Renato Martins Assunção (Instituto de 

Ciências Exatas da Universidade Federal de Minas Gerais - ICEX/UFMG). 

LEVANTAMENTO DE CAMPO - Polis Pesquisa Ltda. 

DIGITAÇÃO (FJP/CEI) - Hedvar M. Borges Sousa (Responsável pela Equipe), Ana Luiza Rocha dos Santos Galliac, 

Andreza Martha Silva Ambrósio, Natalia Chaves Cidrão, Cláudia Cristiane Reis Cunha. 

APOIO ADMINISTRATIVO (FJP/CEI) - Coordenação Administ rat ivo-Financeira: Adenilze Ângela de L. Pontes -

Soraya Heilbuth Pereira, Selma Maria Ferreira. 

NÚCLEO DE DISSEMINAÇÃO DE INFORMAÇÕES (NDI) (FJP/CEI) - Coordenador: Leandro Augusto Neves -

Equipe: José Mário Lemes da Silva, LuízDressler Noronha. 

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO (FJP/AC) - Maria Cesarina Noronha Magalhães - Jornal ista Responsáve l : 

Francisco Batista Teixeira. 

PRODUÇÃO EDITORIAL (FJP/CEI) - Jussara Maria Januzzi. 

PROJETO GRÁFICO E EDITORAÇÃO ELETRÔNICA (FJP/CEI) - João Bosco Assunção. 

IMPRESSÃO E ENCADERNAÇÃO - FJP/DSG. 
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SETASCAD FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO DIEESE 

Rua Martim de Carvalho, 94 
Santo Agostinho 
CEP. 3 0 1 9 0 - 0 9 0 

Belo Horizonte - MG 
Fone: ( 3 1 ) 3 2 9 2 - 2 0 0 0 
Faz: ( 3 1 ) 3 2 7 5 - 2 7 9 9 

e-mail: 
smrmf» <u>tascad<a>.mí«il mg pov.hr 

comniricacao.setascad(Símail.mg.gov.pr 

Alameda das Acácias, 70 
São Luís / Pampulha 

Caixa Postal 1200 
CEP. 31275-150 

Belo Horizonte - MG 
Fone: ( 3 1 ) 3 4 4 8 - 9 7 1 9 / 3 4 4 8 - 9 5 5 7 
Fax: ( 3 1 ) 3 4 4 8 - 9 6 1 4 / 3 4 4 8 - 9 5 4 6 

e-maii: 
cei@fjp.gov.br 
lanOiip.20v.br 

Escritório Regional de MG 
Rua Curitiba, 1269 - 9 o andar 

Centro - CEP. 3 0 1 7 0 - 1 2 1 
Belo Horizonte - MG 
Fone: (31) 3222-9395 
Fax: (31) 3222-9787 

Site: www.dieese.ore.br 
e-mail: 

ermg@dieese.org.br 
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